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Bopp, Raul. [Carta, 1955] out. 20, Berna [para] Candido Portinari, Rio de Janeiro, RJ. [datilografado]
Portinari
Vai a maquininha de barbear do João. A coisa é de corda. Se o João quiser, pode se barbear na praia.
E, por falar em dar corda, estamos aqui ainda com esperança de arranjar emprestado, para figurar na Exposição de Neuchâtel, um dos teus desenhos , maquete ou estudos do trabalho que estás realizando para a ONU. Se for difícil, falta de tempo, etc., podes mandar a Rosinha ou o Bianco copiar e, depois, dás uns retoques e assinas. O importante é podermos ter um Portinari no certame de Neuchâtel, que vai ser certamente o de mais importância da arte brasileira (primitiva e moderna), apresentada no estrangeiro. O Presidente Petitpierre, com quem estive há dias, comparecerá para a inauguração. Seria muito interessante um bumba-meu-boi, que é um ballet de rua brasileiríssimo, por todo o Nordeste e Amazônia. Neuchâtel vai apresentar reproduções em tamanho natural de 18 figurantes do boi, trabalho da sra. Steiner, diz ser a maior figurinista da Europa, e com o Dirceu Nery (da Brasiliana) de “adviser”. Figuras: o Boi, pessoa metida numa armação de boi; e, de o dono do boi, o Capitão, montado num cavalo marinho, pessoa metida no arcabouço dum cavalo encilhado; o capataz Mateus, vestindo roupa de couro, que não cuidou do boi (boi havia se escapado); Catarina, negra intrigante, que depois vai ser a mulher do Mateus; Sebastião, negro fujão, que leva as culpas; 3 vaqueiros, que servem o capitão. Depois de vivas ao dono da casa onde vai haver a função, o Cap. dá pela falta do boi e ordena aos vaqueiros que procurem o animal. Mas o boi, com toda essa folia, adoece. Então, mandam chamar o médico, às pressas. Catarina diz um segredo no ouvido do boi e o boi morre. Cantoria sobre o que cada um quer obter da carcaça do boi. Um quer o rabo do boi, os chifres do boi, etc. Quando chega o médico, tira uma seringa da maleta e aplica espetacularmente um cristel no boi e o boi ressuscita. Há um batuque de confraternização. Outros elementos secundários que animam o folguedo: o padre, caricato, que quer confessar todo mundo pelas culpas de fuga do boi. Depois faz o casamento do Mateus com a negra Catarina; o valentão, o juiz, o soldado, os queixosos que procuram o juiz. Bichos, fantasminhas, etc. Bem, já chegou de boi. Fico aqui com um abraço em vocês, Maria, etc. Não tive ainda notícias do livro, edição de Torino. Quando conseguir um exemplar mandarei pra você.







Um abraço apertado do










Bopp

Foi pela mala diplomática que saiu hoje, 20 out. Escrevi à Dona Izele, que é a encarregada das malas na Divisão de Comunicações do Itamaraty, pedindo que ela mandasse entregar a você no Leme. Se custar a aparecer o pacote, você telefone pra Izele.
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